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OPERAÇÃO NARCO BET

Crime movimentou R$ 313 mi
O influenciador Buzeira e o doleiro Rodrigo Morgado estão entre os suspeitos presos pela PF. Há indícios de ligação com o PCC

A 
Polícia Federal prendeu o 
contador Rodrigo de Pau-
la Morgado, apontado co-
mo doleiro que lavava for-

tunas do tráfico de cocaína envia-
da para a Europa a bordo de velei-
ros. Morgado é o principal alvo da 
Operação Narco Bet, que prendeu 
também o influencer Bruno Alexs-
sander Souza Silva, vulgo ‘Buzeira’ 
ou ‘Hermano’, que figura como um 
dos maiores destinatários de recur-
sos provenientes do esquema de 
Morgado e tem ligação com o PCC.

Na operação, feita em coopera-
ção da Polícia Criminal Federal da 
Alemanha (Bundeskriminalamt - 
BKA), responsável pela prisão de 
um dos investigados em território 
alemão, foram cumpridas 11 ordens 
de prisão e 19 mandados de busca e 
apreensão em Santa Catarina, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas. 

O contador, formalmente esta-
belecido na cidade de Santos, no 
litoral paulista, entrou na mira da 
Polícia Federal após alerta do DEA 
(Drug Enforcement Agency, núcleo 
anti-drogas dos EUA) sobre uma 
partida de três toneladas no velei-
ro Lobo IV, de propriedade do con-
tador, interceptado em fevereiro de 
2023 pela Marinha americana pró-
ximo ao continente africano. 

O esquema supostamente lidera-
do por Morgado movimentou R$ 313 
milhões do tráfico, segundo a PF.

As investigações revelam que o 
grupo criminoso utilizava ‘técnicas 
sofisticadas de lavagem de dinhei-
ro, com movimentações financei-
ras em criptomoedas e remessas 
internacionais, voltadas à oculta-
ção da origem ilícita dos valores e 
à dissimulação patrimonial’.

A Justiça Federal decretou o blo-
queio de bens e valores que somam 
mais de R$ 630 milhões, ‘visando 
à descapitalização da organização 
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criminosa e à reparação de danos 
decorrentes das atividades ilícitas’.

Casas de apostas

Segundo a PF, parte dos valores 
movimentados teria sido direcio-
nada para estruturas empresariais 
vinculadas ao setor de apostas ele-
trônicas, as bets.

Os autos da Operação  Nar-
co  Bet  indicam que a investiga-
ção mergulhou no esquema de la-
vagem da organização criminosa 
e rastreou os passos de Morgado 
via transações de grande valor. O 
contador, segundo a PF, ‘participa 
de esquema de lavagem de capi-
tais, concretizado por intermédio 
de empresas de fachada, casas de 
apostas e holdings familiares’.

A investigação mostra que a 
Secretaria de Finanças e Gestão 
do Município de Santos informou 
que Morgado ‘tem promovido a 

abertura de diversas empresas com 
sócios oriundos de outras unidades 
da Federação, na maioria jovens re-
sidentes em comunidades de difícil 
localização e sem adequada com-
provação de endereço’.

Essas empresas foram formaliza-
das com sede e em endereço da em-
presa de coworking em que o conta-
dor figura como único sócio, e pos-
suem registros de atividades simila-
res entre si, ‘sendo verificados indí-
cios de fraudes documentais concre-
tizadas, ao que parece, pela empresa 
de contabilidade desse investigado, 
e sob sua inteira responsabilidade’.

A análise de dados recuperados 
na ‘nuvem’ do aparelho celular do 
contador - apreendido no bojo da 
Operação Narco Vela — e da con-
ta icloud r.pmorgado@icloud.com3 
revelou que ele atuou como conta-
dor das empresas Saito Construto-
ra Ltda. e Caetano da Silva Cons-
trutora Eireli, ambas envolvidas 

na aquisição do veleiro Lobo IV, 
apreendido com mais de três to-
neladas de cocaína.

‘Buzeira Digital’

O inquérito destaca que ‘Bu-
zeira’ é citado também na investi-
gação sobre desvio de recursos do 
Corinthians, ‘onde foram apurados 
indícios de possível lavagem de di-
nheiro, existindo informações de 
possuir ligações com a facção cri-
minosa Primeiro Comando da Ca-
pital-PCC. O influencer é sócio da 
empresa Buzeira Digital que tem 
Morgado como contador.

Os dados apontam que a Buzei-
ra Digital recebeu R$ 19,7 milhões, 
‘transferidos diretamente por Ro-
drigo de Paula Morgado’.

Chamou a atenção dos investi-
gadores o fato de Morgado ter sido 
responsável pela transferência de 
‘tão expressivo valor’ à empresa 

Buzeira Digital, ‘e não o contrário, 
visto ele ser prestador de serviços 
à empresa do influencer’.

Em meio às investigações, o Mi-
nistério Público Federal descobriu 
que Morgado utiliza a empresa Brx-
net, de propriedade de ‘Buzeira’ pa-
ra a ‘prática de lavagem de capitais’. 
A mulher do contador, Clara Ramos 
de Souza Morgado, é uma das sócias 
da Brxnet. “Ou seja, mais uma indi-
cação de forte vínculo entre os ne-
gócios desse influenciador digital e 
o contador investigado”, aponta a PF.

O inquérito da Operação Nar-
co  Bet  indica, ainda, ‘indícios 
veementes da participação de In-
grid Ohara Silva Nogueira e Tá-
cio Leonardo Costa Dominguez, 
vulgo ‘T10’, nas práticas ilícitas 
em apuração voltadas à lavagem 
de capitais obtidos com a prática 
de tráfico internacional de subs-
tâncias entorpecentes e possíveis 
outros ilícitos”.

Morgado tem 
promovido a abertura 
de diversas empresas 
com sócios oriundos 
de outras unidades da 
Federação, na maioria 
jovens residentes 
em comunidades de 
difícil localização 
e sem adequada 
comprovação de 
endereço”
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